
AUTISMO
NÃO É UM LIMITE, É UMA 
FORMA ÚNICA DE VER O 
MUNDO.

A SU MT OI

Este e-book foi elaborado com carinho para ampliar a compreensão 
sobre o autismo e promover uma sociedade  mais inclusiva.

Cada pessoa no espectro tem dons e desafios singulares, e o nosso 
compromisso é valorizar essas diferenças, garantindo respeito, 
oportunidades e dignidade.

Guia de  
Compreenção,

apoio e inclusão.



Sou vereador, advogado, pastor e Investigador 
de polícia na cidade de Belo Horizonte.

Como pai e defensor da Inclusão, criei este
e-book para oferecer a vocês, pais e mães,
uma visão clara e acessível sobre o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA).

Com a colaboração de especialistas, este
guia traz informações práticas e atualizadas, 
desmistificando o autismo e apresentando 
estratégias eficazes para apolar o 
desenvolvimento de seus filhos.

Vamos explorar direitos legais, desfazer mitos 
e proporcionar recursos para que vocês 
possam criar um ambiente mais acolhedor 
para suas crianças.

Portanto, eu convido você, papai e mamãe, 
a se tornarem ainda mais protagonistas na 
vida do seu filho(a), oferecendo-lhes as 
ferramentas para desabrochar em todo o 
seu potencial.

E saiba que estou aqui como alguém 
que compartilha da mesma missão que 
você: ver nossos filhos prosperarem.

Obrigado por confiarem em mim para fazer 
parte desta caminhada ao seu lado.

Vamos começar?



O autismo é uma condição do espectro neurológico caracterizada 
por desafos únicos na comunicação, interação social e padrões de 
comportamento.

Sendo um espectro, manifesta-se de maneira diversa entre 
Indivíduos, apresentando desde nuances sutis até desafIos 
signifIcativos.

Nos próximos tópicos, exploraremos em detalhes a amplitude 
e a diversidade do espectro autista.

De acordo com o Centers for Disease Control and Prevention 
(CDC), a autoridade científIca e de saúde pública dos Estados 
Unidos, aproximadamente em cada 36 crianças, globalmente, 
é diagnosticada com autismo.

No Brasil, as estimativas apontam para mais de2 milhões de 
indivíduos vivendo com esta condição. Esses números ressaltam a 
prevalência do autismo, destacando sua relevância como uma 
questão de saúde pública e social global.

O Transtorno do Espectro do Autista (TEA) geralmerte se torna 
evidente nos primeiros anos de vida.

Um diagnóstico precoce é crucial, pois possibilita o início de 
intervenções adaptadas que podem significativamente melhorar o 
desenvolvimento e a qualidade de vida da pessoa autista.

O acompanhamento do autismo é conduzido por uma equipe 
multidisciplinar composta por médicos, psicólogos e terapeutas, 
entre outros profissionais.

O foco é promover a qualidade de vida do indivíduo, apoiando sua 
Inclusão social e adaptando estratégias que atendam às suas 
necessidades específicas.

O que é o autismo?



Conforme estabelecido pelo Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 
quinta edição (DSM-5), o autismo é categorizado em três níveis, refletindo a 
variabilidade na severidade dos sintomas e no suporte necessário.

A seguir, desdobraremos cada nível para facilitar a compreensão desta classificação 
crucial.

No nível 1, frequentemente descrito como o mais leve dentro do espectro, Indivíduos 

podem enfrentar desafios nas habilidades sociais, na comunicação e em certos 
comportamentos.

No entanto, com suportes adequados, muitos conseguem viver de forma 
independente e alcançar êxito acadêmico e profissional.

ENTENDA QUAIS SÃO OS DIFERENTES

NÍVEIS DE AUTISMO EXISTENTES



O nível 2 é classif cado como moderado, onde os indivíduos podem exibir 
difiuldades mais pronunciadas em áreas como comunicação, interações 
sociais e comportamentos, necessitando de suportes adicionais
para a independência e inclusão social.

No nível 3, visto como o mais desafiador dentro do espectro, os indivíduos 
enfrentam significativas barreiras na comunicação, nasinterações sociais e 
no comportamento.

Muitas vezes, podem coexistir outras condições, como deficiências intelectuais 
e atrasos no desenvolvimento motor, demandando suportes intensivos
e personalizados.

Entender os níveis de autismo é vital para reconhecer as necessidades
Individuais de cada pessoa no espectro. Este conhecimento embasa a 
criação de ambientes mais acolhedores e suportes educacionais, 
terapêuticos e sociais ajustados, promovendo assim, a Inclusão e o bem-estar.

Lembramos que cada indivíduo autista é único, com seus próprios
talentos, desafios e necessidades.



O processo de diagnóstico do autismo é um 
caminho cuidadoso, feito por profissionais 
especializados, que avaliam o desenvolvimento 
da criança em diversas áreas.

Não existe um "teste" único para o autismo; 
em vez disso, o diagnóstico é baseado em 
observações do comportamento da criança 
e em entrevistas com os pais sobre o 
desenvolvimento da criança.

O diagnóstico começa com uma avaliação do 
desenvolvimento geral, incluindo a linguagem, 
ainteração social e o comportamento.

Profissionais como neuropediatras, psicólogos 
e terapeutas ocupacionais participam desse
processo. A família também pode ser orientada 
a preencher questionários sobre 
comportamentos específicos e habilidades 
sociais da criança.

COMO O AUTISMO É DIAGNOSTICADO?

Um aspecto crucial do diagnóstico é entender 
que o autismo é um espectro. Isso significa 
que as manifestações e o grau de impacto 
podem variar significativamente de uma
pessoa para outra.

Por isso, o diagnóstico é personalizado e 
considera as características únicas de cada 
indivíduo.

Após a avaliação inicial, se suspeitar-se de 
autismo, pode ser recomendado um 
acompanhamento detalhado com um
especialista em TEA (Transtorno do Espectro 
Autista), que realizará avaliações adicionais 
para confirmar o diagnóstico.

É importante que os pais saibam que um 
diagnóstico de autismo é um passo positivo
para entender melhor as necessidades de seu
filho e buscar as intervenções e suportes mais 
adequados.



Muitas pessoas interpretam o autismo como uma "doença" que precisa ser "curada". No 
entanto, essa visão é desatualizada e não reflete a compreensão moderna do autismo 
como uma variação do desenvolvimento neurológico.

O autismo é considerado uma condição do espectro neurológico, o que significa que as 
pessoas autistas têm um padrão de desenvolvimento cerebral que difere do típico.

Essas diferenças podem afetar a comunicação, a Interação social e o comportamento, 
mas também trazem perspectivas, habilidades e talentos únicos.

Entender o autismo como uma diferença, e não como uma doença, é fundamental para 
promover a aceitação e a inclusão das pessoas autistas em todos os aspectos 
da sociedade

Em vez de focar em "curar" o autismo, o objetivo é oferecer suporte e adaptações que 
permitam às pessoas autistas viver de forma plena e satisfatória.

PORQUE O AUTISMO NÃO É UMA DOENÇA?



Autismo e TDAH (Transtorno do Dé�cit de 

Atenção com Hiperatividade) são duas 

condições distintas que podem apresentar 
alguns sintomas semelhantes,  como 
dificuldades de atenção e desafios na 
regulação do comportamento.

N o  e n t a n t o ,  e x i s t e m  d i f e r e n ç a s 
fundamentais entre elas.

O  a u t i s m o  é  m a r c a d o  p o r  d e s a � o s 

signi�cativos na comunicação social e por 

c o m p o r t a m e n t o s  r e p e t i t i v o s  o u 

interesses restritos.

Por outro lado, o TDAH é caracterizado 

principalmente por dif iuldades de atenção, 

i m p u l s i v i d a d e  e ,  e m  m u i to s  c a s o s , 

hiperatividade.

E m b o ra  s e j a  p o s s í v e l  t e r  a m b a s  a s 
c o n d i ç õ e s ,  é  i m p o r t a n t e  q u e  o s 
diagnósticos sejam feitos cuidadosamente 
para assegurar que as intervenções e 
suportes sejam adequados às 
necessidades de cada pessoa.

QUAL A DIFERENÇA ENTRE

AUTISMO E TDAH?



Lidar com birras pode ser desafiador para
os pais de crianças autistas.

No entanto, entender as causas subjacentes 
desses comportamentos pode

ajudar a gerenciá-los de forma mais eficaz.

Birras podem ocorrer por vários motivos,
incluindo frustração, 

sobrecarga  sensorial ou 
dificuldade em comunicar 

necessidades.

É importante observar os gatilhos e
tentar antecipar situações que

possam levar a birras.

ORIENTAÇÃO PARA PAIS DE COMO LIDAR COM

O AUTISMO, PRINCIPALMENTE COM AS BIRRAS

Técnicas como manter uma rotina 
Previsível, usar métodos de 
comunicação alternativos
(como pictogramas - ilustração ao lado.)

Trata-se de imagens simples que 
representam uma ação, um objeto ou 
um conceito, usados
para facilitar a compreensão e a 
comunicação.

Na próxima página, vamos explicar como 
essa técnica pode ser aplicada 
especificamente para orientar pais no 
manejo de birras em crianças autistas.
Confira!



Pictogramas oferecem suporte visual que 
ajuda crianças autistas a entender melhor 
instruções e expectativas, diminuindo 
ansiedades relacionadas à comunicação e 
transições diárias.

Eles podem ser utilizados para visualizar
rotinas e mudanças de atividades, o que é 
crucial para minimizar surpresas e preparar 
a criança para o que está por vir, reduzindo 
assim a incidência de birras.

Promovendo Compreensão e Previsibilidade

Estes recursos visuais permitem que crianças com 
dificuldades de expressão verbal comuniquem 
suas emoções e necessidades de forma clara, o 
que ajuda a evitar frustrações e mal-entendidos 
que frequentemente levam a comportamentos 
disruptivos.

Utilizar pictogramas para ensinar e reforçar 
comportamentos adequados também pode ser 
uma estratégia eficaz para melhorar a interação 
social e comportamental da criança.

Facilitando a Expressão de Necessidades

Lembre-se, cada criança é única, e o que funciona para uma pode
não funcionar para outra.

A chave é a paciência, a observação atenta e a adaptação contínua
das estratégias às necessidades individuais da criança.



Chegou a hora de te apresentarmos 
um guia essencial para os pais e 
cuidadores que desejam entender 
melhor o autismo em crianças.

Sabemos que identificar sinais
precoces pode ser um grande
desafio e, muitas vezes, as
crianças são diagnosticadas
tardiamente.

Neste capítulo, apresentamos

os 22 sinais mais comuns em

crianças autistas, com explicações

detalhadas para cada um deles.

Com este guia em mãos, você
estará mais preparado(a) para
reconhecer os sinais precoces
do autismo e tomar as medidas 
necessárias para

ajudar seu filho(a)

Ou paciente a crescer 
feliz e saudável.

Vamos lá!

22 SINAIS CRIANÇAS   MAIS AUTISTASCOMUNS EM 

Resposta limitada ao ser chamado pelo nome:
Algumas crianças autistas podem não demonstrar
reconhecimento ou responder de maneira 
consistente quando seu nome é chamado, o que 
pode indicar desafios na atenção ou no 
processamento auditivo.

Dificuldades na fala e na comunicação : Muitas
crianças no espectro autista podem iniciar a fala
mais tarde do que o esperado, além de enfrentarem
desafios ao tentar expressar necessidades, desejos 
e emoções.

Diferenças no contato visual: Crianças no 
espectro podem apresentar variações no uso do 
contato visual durante a interação, o que reflete 
diferenças na maneira como processam e 
participam da comunicação social.

1

2

3
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Uso de ecolalia: A repetição de palavras ou frases, conhecida como ecolalia, pode  ser 
observada em crianças autistas. Esse comportamento pode servir como uma estratégia 
de comunicação ou um meio de processamento da linguagem.

Desa�os na interação social: Crianças no espectro autista podem encontrar barreiras 
ao tentar interagir socialmente, podendo preferir atividades solitárias ou demonstrar
 hesitação em engajar em contato físico ou social com outros.

 Pode-se observar em crianças no espectroPreferência por rotinas e objetos especí�cos:
autista uma marcante preferência por seguir rotinas estabelecidas ou um interesse 
particular por objetos específicos proporcionando-lhes conforto e previsibilidade.

 Crianças autistas podem apresentar Comportamentos repetitivos ou estereotipados:
comportamentos como balançar-se, bater palmas ou agitar as mãos repetidamente. 
Estas ações, muitas vezes, servem como mecanismos de autorregulação ou resposta a 
situações de estresse e ansiedade.

 Alterações no padrão de sono, incluindo dificuldades para Desa�os relacionados ao sono:
adormecer, insônia, e despertares frequentes durante a noite, são comuns entre crianças
no espectro autista, podendo impactar seu bem-estar geral.

 A seletividade alimentar, seja em relação a tipos Preferências alimentares especí�cas:
específicos de alimentos ou texturas, é frequente em crianças autistas, refletindo 
possíveis sensibilidades sensoriais ou necessidade de consistência.

 Algumas crianças autistas apresentam um grau elevado de Altos níveis de atividade:
atividade física ou hiperatividade. Este comportamento pode ser uma expressão de 
ansiedade, excitação ou dificuldade em regular a própria atividade motora.

 Sensibilidade sensoriais, especialmente ao toque, são Sensibilidade tátil acentuada:
comuns em crianças no espectro autista. Tecidos, texturas ou toques específicos podem 
provocar desconforto significativo, necessitando de adaptações e compreensão.

Autistas podem enfrentar desafios em manter a Diferenças na atenção e concentração: 
atenção ou se concentrar em tarefas que não alinham com seus interesses específicos, 
enquanto podem mostrar uma concentração excepcional em assuntos de seu interesse 
profundo.

Algumas crianças podem apresentar preferência porVariações no jogo imaginativo: 
brincadeiras que envolvam repetição ou foco em detalhes específcos de objetos, o que
reflete diferentes maneiras de explorar e interagir com o mundo ao seu redor.

 Algumas situações, crianças autistas podem Manifestações de estresse e ansiedade:
expressar seu estresse, ansiedade ou frustração através de comportamentos como 
morder, bater ou arranhar. Essas ações geralmente indicam uma tentativa de comunicar 
desconforto ou necessidades não atendidas em face de dificuldades para expressá-los 
de forma convencional.
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Diversidade no desenvolvimento motor: Variações no desenvolvimento de habilidades 
motoras, como andar na ponta dos pés, correr ou coordenação, podem ser notadas em 
crianças no espectro autista.

Essas diferenças no desenvolvimento exigem abordagens adaptadas e suporte para 
facilitar o desenvolvimento motor saudável.

Crianças no espectro autista Complexidade na expressão e compreensão emocional: 
podem experienciar e expressar suas emoções de maneiras únicas, podendo também 
encontrar desafios em interpretar as emoções alheias.

O reconhecimento e a validação dessas expressões emocionais são fundamentais para 
o suporte emocional eficaz.

Crianças no espectro autista podem apresentarDesa�os na interpretação de instruções: 
dificuldades em processar e seguir instruções, especialmente se forem apresentadas de 
forma rápida ou complexa. 
Estratégias como simplificação de comandos, uso de apoios visuais e a clareza na 
comunicação podem facilitar a compreensão.

 Pode ser mais desafiador para crianças no Diferenças na aprendizagem por imitação:
espectro autista aprender novas habilidades ou comportamentos por meio da imitação,
um método comum na primeira infância. Intervenções direcionadas e suporte podem 
ajudar a desenvolver essas habilidades de forma mais eficaz.

Algumas crianças no espectro autista podem Preferência por atividades individuais: 
demonstrar uma preferência notável por atividades solitárias, optando por brincar 
sozinhas em vez de participar em jogos de grupo.
Isso não indica uma falta de desejo de interação, mas sim um modo diferente de 
engajamento que pode ser mais confortável para elas.

Crianças no espectro autista Diferenças na interpretação de linguagem �gurativa: 
podem leva expressões de maneira literal, encontrando desafios em identificar 
sarcasmo, piadas ou linguagem figurativa.
Isso reflete variações no processamento linguístico e na percepção social, e não uma 
falta de senso de humor

  À hipersensibilidade ou hipossensibilidade a Reações intensas a estímulos sensoriais:
sons, luzes, texturas, sabores e outros estímulos sensoriais são comuns em crianças no 
espectro autista.
Essas sensibilidades podem influenciar suas preferências e comportamentos, sendo 
essencial um ambiente adaptado às suas necessidades sensoriais.

Crianças no espectro autista podem demonstrar um Interesses intensos e focados: 
fascínio profundo por tópicos ou objetos específicos, observando-os por um ângulo 
estranho, além de dedicar grande atenção e energia a esses interesses.
Esses interesses especiais podem oferecer conforto, alegria, e ser uma área de habilidade 
excepcional, embora possam requerer apoio para diversificar atividades e engajamentos.
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Ser pai/mãe ou cuidador de uma criança autista pode trazer 
muitos desafios, mas também pode ser uma experiência 
enriquecedora e gratif cante.

Uma das principais preocupações dos pais e cuidadores é 
como ajudar suas crianças a desenvolverem habilidades 
importantes.

A boa notícia é que existem muitas maneiras de fazer isso e, 
com dedicação e paciência, é possível ajudar a criança a se 
desenvolver e alcançar
seu potencial máximo.

Neste texto, vamos explorar sete estratégias que os pais e 
cuidadores podem utilizar para ajudar as crianças autistas a 
desenvolverem habilidades importantes de forma eficaz e 
com carinho.

7 DICAS IMPORTANTES PARA DESENVOLVER

HABILIDADES EM CRIANÇAS AUTISTAS

1- Facilitando a Comunicação: Para crianças no espectro autista que encontram desafios na comunicação verbal,

explorar métodos alternativos pode ser extremamente benéfico. Sistemas como a Comunicação por Troca de Imagens
(PECS) ou dispositivos de comunicação assistida oferecem meios tangíveis para expressar necessidades, desejos e
pensamentos, promovendo interações significativas.

2 - Adaptação Sensorial: Dada a diversidade nas respostas sensoriais entre crianças autistas, criar um ambiente que

respeite suas sensibilidades sensoriais é crucial. Brinquedos sensoriais que atendam às preferências individuais, bem
como ajustes no ambiente doméstico para moderar estímulos visuais ou auditivos excessivos, podem ajudar a criança
a se sentir mais confortável e engajada.

3 - Estrutura e Previsibilidade: A consistência na rotina diária pode ser um fator de estabilidade para crianças autistas, 

ajudando-as a se sentirem mais seguras e orientadas. Estabelecer e manter rotinas claras, enquanto se prepara e
comunica mudanças com antecedência, pode minimizar o estresse associado a transições inesperadas.

4 - Explorando Terapias Adequadas: Uma abordagem multidisciplinar, envolvendo terapia ocupacional, fonoaudiologia 

e psicologia, pode ser altamente efetiva no apoio ao desenvolvimento de crianças no espectro autista. Trabalhar com 
profissionais para criar um plano de terapia que atenda às necessidades específIcas da criança pode promover seu 
crescimento e aprendizado.

5 - Apoio à Socialização: Enquanto algumas crianças autistas podem encontrar desafios na socialização, proporcionar

oportunidades cuidadosamente planejadas para interações sociais pode ser benefício. Atividades em grupo pequeno,
selecionadas com base nos interesses da criança e em ambientes acolhedores, podem encorajar conexões positivas
com seus pares.

6 - Navegando pela Educação: Identificar ambientes educacionais que sejam receptivos e adaptados às necessidades 

de aprendizagem de crianças autistas é essencial. Parcerias entre pais, cuidadores e educadores, focadas em adaptar 
estratégias de ensino e proporcionar acomodações adequadas, podem maximizar o potencial de aprendizado da 
criança.

7 - Cultivando Paciência e Empatia : Reconhecer e valorizar a singularidade de cada criança autista requer paciência,

empatia e uma disposição para adaptar abordagens de apoio. Compreender e atender às suas necessidades individuais,
 celebrando cada progresso, fortalece o vínculo e promove o bem-estar.



Agora, iremos desvendar os 10 mitos mais comuns sobre o autismo. Infelizmente, existem
muitos equívocos em torno dessa condição, o que pode levar a estereótipos prejudiciais e a
falta de compreensão.

Por isso, é crucial desmistificar esses conceitos e entender a verdadeira realidade do autismo.
Ao longo deste capítulo, vamos explorar as verdades que nem sempre são óbvias e que podem
ajudar a criar uma maior conscientização sobre o autismo e uma sociedade mais inclusiva e
respeitosa. Prepare-se para ter uma mente aberta e para aprender muito!

OS 10 PRINCIPAIS MITOS SOBRE O AUTISMO

Mito: Vacinas causam autismo

Realidade: Pesquisas científicas extensivas e revisões de estudos globais consistentemente 

demonstram que não existe nenhuma ligação entre vacinas e o desenvolvimento do autismo. 
A promoção deste mito desconsidera evidências científicas robustas e coloca em risco a saúde
pública.

Mito: Pessoas autistas não sentem emoções

Realidade: Indivíduos autistas vivenciam um espectro completo de emoções, mas podem expressá-las 

de maneiras únicas ou ter dificuldades em comunicá-las conforme as convenções sociais. Reconhecer 
e validar suas formas de expressão emocional é essencial para uma compreensão empática.

Mito: Todos os autistas são iguais

Realidade: O autismo é um espectro amplo, e cada pessoa autista possui um conjunto único de 

habilidades, desafios e características. A diversidade dentro do espectro autista reflete a singularidade 
de cada indivíduo.

Mito: Autistas não desejam formar amizades

Realidade: Muitas pessoas no espectro autista valorizam e desejam relacionamentos sociais, incluindo

amizades. No entanto, elas podem enfrentar desafios na navegação de interações sociais e podem se 
beneficiar de suportes e compreensão para desenvolver e manter conexões significativas.



OS 10 PRINCIPAIS MITOS SOBRE O AUTISMO

Mito: Autistas possuem 'superpoderes'

Realidade: Embora algumas pessoas autistas possam ter habilidades excepcionais ou interesses

profundos em áreas específicas, é redutor e impreciso retratá-las como tendo 'superpoderes'!.
 Como qualquer grupo, pessoas no espectro autista apresentam uma ampla gama de habilidades e
 desafos.

Mito: O autismo é raro

Realidade: O autismo é relativamente comum, afetando indivíduos globalmente, com a prevalência

aumentando devido a uma maior conscientização e melhores métodos de diagnóstico. É importante
que a sociedade reconheça a presença significativa do autismo para promover inclusão e suporte 
adequados.

Mito: Autistas são incapazes de trabalhar

Realidade: Com os apoios e acomodações apropriados, muitas pessoas autistas podem e têm 

sucesso em uma variedade de campos prof ssionais. A inclusão e a compreensão das necessidades 
individuais são fundamentais para habilitar pessoas no espectro autista a prosperar em suas carreiras.

Mito: Autistas rejeitam rotinas

Realidade: Na verdade, muitas pessoas no espectro autista encontram conforto e segurança em 

rotinas e estruturas previsíveis. Mudanças inesperadas podem ser desafiadoras, mas com preparação 
e suporte adequados, indivíduos autistas podem aprender a gerenciar transições de forma mais
eficaz.

Mito: Autistas são incapazes de aprender

Realidade: Pessoas no espectro autista são plenamente capazes de aprender, embora possam se

beneficiar de métodos de ensino adaptados às suas maneiras únicas de processar informações. Com
estratégias educacionais inclusivas e individualizadas, estudantes autistas podem alcançar excelentes
resultados acadêmicos.

Mito: Não mantém relacionamentos amorosos

Realidade: Indivíduos no espectro autista podem e muitas vezes têm relacionamentos amorosos e

familiares significativos. Embora possam enfrentar desafios únicos na navegação das complexidades
das relações sociais e da comunicação, com compreensão, paciência e suporte adequado, esses
relacionamentos podem florescer.



Todas as crianças autistas no Brasil têm direito garantido por lei a receber uma educação
inclusiva e adaptada às suas necessidades, bem como a acessar uma gama de outros 

suportes e proteções estabelecidos por legislações e políticas públicas.

Apesar destes direitos serem assegurados legalmente, a realidade mostra que ainda há
desafios significativos na sua implementação e respeito, impactando o desenvolvimento

integral das crianças e sua plena inclusão social."

Fundamental na garantia dos direitos de pessoas com deficiência, incluindo aquelas no
espectro autista, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da

Pessoa com Def ciência - Lei nº 13.146/2015) promulga uma série de direitos e garantias
fundamentais que abrangem educação, saúde, emprego e acessibilidade, entre outros

aspectos vitais

Em termos de educação, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei
nº 9.394/1996) assegura a inclusão de estudantes com deficiência em escolas regulares,

providenciando suporte por meio de atendimento educacional especializado.

A Lei Nº 13.977, conhecida como Lei Romeo Mion, introduziu a Carteira de Identificação
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (CipTEA). Este documento essencial ajuda

a identificar indivíduos com TEA, facilitando o acesso a serviços públicos e privados, e
garantindo prioridade em áreas como saúde, educação e assistência social.

A Lei Romeo Mion atualiza a Lei Berenice Piana (Lei Nº 12.764/2012), reforçando a Política
 Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA. A CipTEA é emitida por órgãos

estaduais, distritais e municipais e exige um requerimento com dados completos da
pessoa com TEA e do responsável legal, incluindo um relatório médico com o código CID.

DIREITOS DAS CRIANÇAS AUTISTA NO BRASIL

Além disso, existem outras políticas e programas governamentais
que visam garantir os direitos das pessoas com def ciência, como o 

Benefício de Prestação Continuada (BPC) e a Lei de Cotas, que reserva 
vagas para pessoas com def ciência no mercado de trabalho.

Entender e aplicar os direitos garantidos por estas leis é fundamental
para assegurar que crianças autistas no Brasil recebam as oportunidades 

e o suporte de que necessitam para desenvolverem-se plenamente.

É imprescindível que pais, cuidadores, educadores e a sociedade
como um todo estejam Informados e engajados na luta pela

efetiva inclusão e respeito aos direitos das pessoas autistas, 
promovendo um ambiente acolhedor que valorize a diversidade e o 

potencial de cada indivíduo.

A CIpTEA tem validade de cinco anos e exige que as informações 
cadastrais sejam mantidas atualizadas para garantir a continuidade 

dos benefícios.



O cordão de girassol, conhecido internacionalmente pelo projeto "Sunflower 
Lanyard Scheme", foi introduzido em 2016 nos aeroportos do Reino Unido.
O objetivo desse cordão verde com girassóis é identificar discretamente 
indivíduos que têm uma deficiência oculta, como problemas auditivo
de memória ou de saúde mental, fibromialgia, autismo, dentre outras.
Esses cordões alertam os funcionários e o público que o
portador pode necessitar de assistência adicional, paciência 
ou simplesmente de mais tempo durante suas atividades 
diárias.

Cordões de Girassol e de Quebra-Cabeça

O cordão de quebra-cabeça é amplamente associado
com a conscientização do autismo. Este símbolo foi 

adotado pela primeira vez pela Autism Society em 1999 
como parte de uma campanha para refletir a complexidade do
espectro autista e a diversidade das pessoas afetadas por ele.

As peças do quebra-cabeça representam os mistérios e as 
complexidades do autismo, enquanto as cores variadas e interligadas 

simbolizam a diversidade de pessoas e famílias vivendo com a condição.

Usar um cordão de quebra-cabeça pode ajudar a identificar alguém com autismo, 
proporcionando um visual imediato de que a pessoa pode Interagir ou perceber o

mundo de uma maneira única e especial.

Os cordões de girassol e de quebra-cabeça são mais 
do que simples acessórios; são ferramentas poderosas 
de conscientização e inclusão.

Eles ajudam a construir pontes de compreensão e apoio 
entre a comunidade geral e aqueles com deficiências 
ocultas ou com autismo, promovendo um ambiente
mais acolhedor e empático para todos.



O autismo é uma jornada de descobertas
contínuas, tanto para as pessoas autistas
quanto para suas famílias.

Este e-book foi criado para ser um recurso
inicial, oferecendo uma visão geral abrangente, 
desmistificando conceitos equivocados e 
fornecendo orientações práticas.

No entanto, cada pessoa no espectro autista é 
única, com seus próprios desafios, habilidades
e necessidades.

Encorajamos os leitores a buscar sempre
mais informações, suporte e, acima de
tudo, a celebrar as conquistas de suas
crianças a cada passo do caminho.

Lembramos também a importância
de abraçar a neurodiversidade e
promover um ambiente inclusivo,
onde todas as pessoas possam
florescer.

A sociedade ganha quando 
reconhece e valoriza as diferentes
maneiras de pensar, sentir e 
interagir no mundo.

Um grande abraço,

Meu muito obrigado à você!


